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Resumo: A definição de currículo escolar não é exata, há, inclusive, divergências entre 

autores e correntes teóricas que estudam a questão. Contudo, de forma geral, currículo escolar 

pode ser entendido como um guia educacional, espécie de organizador do processo de ensino-

aprendizagem, tendo, dentre tantas, a função de organizar e dar rumo pedagógico ao trabalho 

docente. Todavia, autores de filiação teórica crítica, ressaltam que o currículo escolar não 
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pode ser concebido apenas como uma listagem de conteúdo, objetivos, metas, habilidades e 

competências, pois, esta forma de compreendê-lo é “ingênua” e “acrítica”. Desse modo, não é 

possível compreender currículo criticamente sem levar em consideração seu papel político e 

ideológico. A partir do exposto, o principal objetivo da pesquisa foi realizar reflexões sobre o 

papel docente para a práxis curricular crítica. No desenvolvimento da pesquisa, foram 

utilizadas literaturas que discutem Teoria Curricular e a prática docente com viés crítico. 

Através das leituras e análises bibliográficas foi evidenciada a necessidade dos docentes 

realizarem análises e reflexões críticas sobre as propostas curriculares estabelecidas no 

sistema e redes de educação – independentemente de como foram construídas e 

implementadas – levando sempre em consideração o Projeto Político Pedagógico (PPP) das 

escolas. O estudou evidenciou ainda a necessidade permanente dos docentes refletirem e 

criticizarem suas práticas no cotidiano escolar, sendo imprescindível que tenham também 

posicionamentos “transgressores” que objetivem a superação de ideologias alienantes 

presentes nas propostas curriculares, de modo que – se necessário for – reestruturem as 

mesmas, para que assim desenvolvam práticas educativas significativas, críticas e 

emancipatórias.   
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